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mente conseguiu dobrar o Banco Cen-
tral de Henrique Meirelles, levando a 
instituição a suspender a alta de juros 
para não atrapalhar a campanha de Dil-
ma. Lembrem-se: para fazer aquilo o BC 
construiu um cenário de queda de in-
flação que gerou muita desconfiança na 
ocasião e que não se materializou. 

Veio, então, o BC de Dilma, com Ale-
xandre Tombini na presidência, que co-
meçou subindo juros, diante da evidên-
cia de uma inflação em alta. Mas logo 
deu um cavalo de pau e começou a re-
duzir a taxa, surpreendendo mesmo os 
analistas mais afinados com os argu-
mentos oficiais. Foi uma virada seme-
lhante à de 2010 e com o mesmo con-
teúdo político de enquadrar-se na linha 

explicitada pelo governo. 
O câmbio flutuante foi 

flexibilizado de diversas 
Ela faz na política maneiras. E o superávit 

primário tem sido obtido 
__econômica o que até aqui graças a uma ar- 

recadação excepcional- 
ele gostaria de mente elevada. Os gastos 

governamentais conti-
nuam em alta e se progra-
ma mais elevação no ano 
que vem. 

A volta do protecionis-
mo explícito — como, 
por exemplo, a elevação 

abrupta do imposto sobre carros im-
portados — é mais um dado a indicar 
que a presidente Dilma move sua po-
lítica econõmica na direção do chama-
do "desenvolvimentismo", com forte 
intervenção do governo, gastos públi-
cos subindo, subsídios e proteção pa-
ra determinados setores, os amigos da 
casa, e tolerância com a inflação. 

O economista Mano Cimoli, diretor 
da Cepal, desenvolvimentista, disse 
uma vez que a melhor política econô-
mica para a América Latina seria uma 
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ula presidente não perdia a 
oportunidade de apresentar 
seu governo como o introdu-
tor de tudo de bom que acon-

tecia no país. Mas, enquanto atacava 
a herança maldita de FHC, mantinha 
intacto o tripé d olítica econômica 
herdada, o s e infla- 

Banco Centr independen- 
u uan e e superávit pri- 

contas públicas. 
A presidente Dilma está fazendo o 

contrário. Elogiou FHC pela estabiliza-
ção do Real, diz que as bases macroe-
conômicas estão mantidas, mas na prá-
tica vai lentamente desmontando o tri-
pé (ou flexibilizando, se 
quiserem). 

Em comum, á mesma 
atitude: falar uma coisa e 
fazer outra. Só que com os 
sinais trocados. Alguns 
analistas entendem isso 
como uma manifestação 
de independência que Dil-
ma estaria tomando em re-  ter feito há 
lação à herança lulista. 

Errado. 	 tempos 
Dilma está fazendo na 

política econômica o que 
Lula gostaria de ter feito 
há muito tempo. E que começou a fa-
zer nos dois últimos anos de seu go-
verno. Com  o (bom) pretexto de com-
bater a crise internacional de 2008/09, 
Lula colocou de lado a contenção do 
gasto público e aumentou as despe-
sas de várias maneiras, mantendo-as 
em expansão mesmo quando as coi-
sas se acalmaram. Mais do que isso, 
recuperou o discurso de que gastar é 
sempre bom e que sempre é possível 
aumentar os impostos. 

No ano passado, eleitoral, Lula final- 

combinação brasileiro-argentina. Do 
Brasil, a política industrial com seu bra-
ço principal, o BNDES. Da Argentina, a 
política monetária e cambial, com juro 
baixo, moeda desvalorizada, não im-
portando a inflação elevada. 

Pode até não ser exatamente as-
sim, mas que parece, parece. 

E sabem qual a ironia dessa histó-
ria? É a política econõmica que José 
Serra adoraria fazer. 

Eis por que a presidente Dilma di-
ficilmente enfrentará oposição nessa 
sua guinada. Tucanos estão ou iludi-
dos com os elogios formais feitos pe-
la presidente ou gostando dessa po- 

lítica econômica ou interessados em 
embarcar em algumas canoas do go-
verno (como faz o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin). 

Os democratas podem fazer algum 
sucesso no combate ao aumento de 
impostos, mas não é muito. 

Tudo considerado, não haverá uma 
guinada radical, mesmo porque mui-
tas das normas de política econômica 
estão definidas em lei, como é o caso 
da responsabilidade fiscal. É a nossa 
sorte. Ninguém espera uma explosão 
da inflação, mas algo perto de 7% ao 
ano por um bom tempo (que é alta). O 
governo estará sempre tratando de ar- 

recadar cada vez mais para gastar 
mais. E, sem reformas, ficaremos com 
uma economia irregular, com o custo 
Brasil muito elevado para todos e sen-
do aliviado para alguns setores, com 
muito consumo (inclusive do governo) 
e pouco investimento. Cresce aqui e 
ali, dependendo do mundo, mas não 
deslancha de modo consistente. 

Continuamos precisando de algo co-
mo um novo Plano Real, para derrubar 
juros e impostos de forma duradoura. 
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